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			Apresentação


			A inclusão que é tema recorrente na sociedade está alicerçada nos direitos humanos e está relacionada à postura de tornar possível que todas as pessoas tenham acesso à todas as coisas e serviços. A história entrega uma grande luta e revela desafios gigantescos relacionados ao processo inclusivo. A educação e o esporte são sempre caminhos pensados e apontados para a conscientização e o encorajamento das pessoas para lidarem com a missão de tornar acessível todas as coisas, espaços e processos na sociedade. Apesar disso, as pessoas com deficiência (PCD) experimentam o ciclo da invisibilidade todos os dias, ou seja, ao frequentar buscar acesso aos serviços, espaços e processos na sociedade e não encontrar mecanismos de atendimento às suas características, se recolhe em suas residências. Ao deixar de circular no meio social, não gera a necessidade de rever a questão da acessibilidade. Logo, o ciclo da invisibilidade se torna fatal e gera consequências inibitórias à inclusão.


			Seja lá qual for o setor do mercado de trabalho, o profissional, ao tomar decisões intencionais, favorece não somente uma visão sobre a inclusão na profissão e na sociedade, mas a postura atitudinal que pode ou não contribuir no combate ao ciclo da invisibilidade.


			Outro ponto importante a ser considerado é que ao se falar em inclusão, é indispensável que se considere a visão das PCD no processo de aprimoramento da acessibilidade, pois somente essas pessoas podem, e fato, externalizar o que é necessário e os entraves a serem resolvidos.


			Incluir sempre foi e ainda é um grande desafio. Para enfrentar essa missão, a educação e o esporte parecem ferramentas poderosas e transformadoras. A própria inclusão na educação física escolar foi impulsionada pelo esporte adaptado, que fortaleceu o que atualmente está definido como educação física adaptada. Atualmente, é por meio da educação física adaptada que se busca pensar, criar e aplicar adequações curriculares a fim de tornar as aprendizagens acessíveis à todas as PCD. A própria noção de deficiência é um constructo social (COSTA, 2020) que aponta, classifica e julga as diferenças entre as pessoas, o que, na verdade, não passam de características individuais. Usar óculos, não poder ver ou ouvir são particularidades do sujeito, assim como o formato do corpo, a cor do cabelo.


			De forma geral, ter dificuldade de enxergar ou não enxergar não é deficiência, mas uma condição característica de determinado sujeito. E não se trata de negar as deficiências, mas de apontar que o comum entre seres humanos é a diferença. Logo, como dizem por aí, o normal é ser diferente.


			Foi assim que essa obra surgiu. A necessidade de contribuir com os esforços para pensar o ramo profissional da educação física escolar, do esporte e a visão da pessoa com deficiência como ferramentas para ao inclusão. No primeiro capítulo deste livro são abordados aspectos da deficiência no âmbito da educação física escolar, seguindo para a compreensão a respeito da visão da pessoa com deficiência sobre a educação física, além de seguir para o olhar mais comum que é da educação física frente ao desafio de ser educacional e inclusiva. Mais ao final da obra o Takkyu Volley é revelado como modalidade para o trabalho esportivo, educacional e inclusivo, além das reflexões sobre o esporte paralímpico e o profissional de educação física.


			Vale ressaltar que os textos dessa coletânea são indissociáveis das experiências profissionais, reflexivas e de vida dos seus autores. É uma passagem que toca a diversidade da educação física e do esporte diante do desafio de desenvolver a consciência e praticar a inclusão.


			Por fim, um texto que versa sobre inclusão será sempre uma oportunidade de repensar questões da deficiência, considerando a visão da PCD, além de refletir sobre as ferramentas disponíveis frente ao desafio de desenvolver a consciência e praticar a inclusão.


			Prof. Dr. Ademir Testa Junior


		


	

		

			RESSIGNIFICANDO A DEFICIÊNCIA NA EDUCAÇÃO FÍSICA


			Prof. Me. André Leonardo da Silva Nessi


			Educação Física, secular pela sua história e também contemporânea pelos últimos acontecimentos. No dia 27 de junho de 2022, foi aprovado o projeto de lei do Governo Federal que trata sobre a regulamentação da Profissão de Educação Física conforme a PL 2.486/2021 que foi sancionada pelo presidente da República, o excelentíssimo Jair Bolsonaro. Neste momento importante para a Profissão contou com a prestigiosa presença do Ministro da Cidadania, Sr. Ronaldo Bento, o Ministro da Economia Sr. Paulo Guedes, o Secretário Especial do Esporte do Ministério da Cidadania Sr. Marcelo Magalhães, os senadores Sr. Romário e Sra. Rose de Freitas, o Deputado Federal Sr. Evandro Roman, todos participaram da Solenidade realizada no Palácio do Planalto. Também estiveram neste momento ímpar para educação física, o Presidente do CONFEF Sr. Cláudio Augusto Boschi e do CREF Sr. Nelson Leme Jr.


			Figura 1
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			Fonte: Assessoria de Comunicação – Ministério da Cidadania.


			Para os profissionais de Educação Física, é importante saber que a nova legislação altera a Lei nº 9.696 de 1998, que regulamentou a profissão. Nas palavras do próprio presidente Jair Bolsonaro: “Eu também sou professor de educação física e sei o quanto é importante garantir as condições para o ensino e a prática de esportes” e “Parabéns a todos envolvidos pela regulamentação da profissão de educação física. Ganha o Brasil, ganhamos todos nós”, completou o presidente. E o ministro da Cidadania, reforçou que: “Para além de um cuidado de saúde, é um cuidado que traz o bem-estar social para toda a sociedade brasileira” (MINISTÉRIO DA CIDADANIA, 2022).


			Quando pensamos em bem-estar social para toda uma sociedade, precisamos refletir que em pleno século 21, precisamente entre os anos 2022 a 2030, vamos acompanhar uma das áreas com maior crescimento, debates, apoios, construções e ações, a da Deficiência e certamente na Educação Física.


			Massucato (2022), afirma “A educação física é, sem dúvida, uma das matérias que mais apresenta aspecto preventivo, sobretudo em relação à saúde e ao bem-estar das pessoas”.


			Todos passam a voltar os olhos para a Deficiência por vários motivos, e um deles foi após a impactante experiência avassaladora que ocorreu precisamente em dezembro de 2019 com o surgimento de um novo vírus, o SARSCoV2 (Síndrome Respiratória Aguda Grave Coronavírus-2). Primeiros registros pela (OMS) foi na cidade de Wuhan, na província de Hubei na China, e rapidamente se propagou por todo o mundo, como uma das maiores pandemias que já presenciamos nos últimos dois séculos (OPAS, 2020). Em 2020, no dia 11 de março, foi declarado pela Organização Mundial da Saúde (WHO, 2020), a existência da Pandemia causada pelo coronavírus, totalizando em julho de 2022, um total de mais de 32.830.844 de casos recuperados no Brasil (Ministério da Saúde, 2022).


			Figura 2 – Casos acumulados de covid-19 por data de notificação
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			Fonte: Secretarias Estaduais de Saúde. Brasil (2020).


			Entre os anos de 2020 a 2022, no Brasil, milhares e milhões de crianças sem acesso à internet, além da falta de interação com colegas da escola, a não participação nas aulas de educação física, para Safadi (2020) e Jiao (2020) podem as crianças desenvolver impactos psicológicos, como problemas disfuncionais do tipo ansiedade, sinais de depressão, novos medos, irritabilidade, apego excessivo, problemas de regulação do sono e alimentação, auto lamentação e auto culpa, dependência de outros (pais e familiares) e suporte social.


			Em tempos novos, ou chamados de novos tempos para a Educação Física, é uma das preocupações desta área profissional, o direcionar atividade físicas e exercícios para pessoas com deficiências, primeiramente nas escolas, seja ela pública ou privada, mas o objetivo é que todas estas pessoas possam ter o acesso e uma vida saudável com qualidade.


			Temos visto as dificuldades que estas pessoas possuem, com suas limitações, nas questões arquitetônicas e na inclusão social, lutam para que possam superar os obstáculos e barreiras diversas, nós formadores de opiniões e situações, devemos promover as facilidades para práticas corporais, pois estas pessoas são tão capazes como qualquer outra pessoa.


			Para Laddu et al. (2020) e Nieman e Wentz (2019), prática regular de exercícios e atividades físicas melhoram o sistema imunológico, além de retarda o aparecimento de disfunções relacionadas à idade e na redução do risco, no período ou duração do processo de infecções virais como as que estamos vivendo com a coronavírus.


			Hoje é importante reconsiderar o cenário da deficiência na educação física, ou melhor ressignificar a deficiência na educação física, desde o brincar até o esporte. Um interessante estudo de Mon-Lopez et al. (2020), praticantes de handebol, com deficiência, tiveram alteradas suas condições físicas, devido aos fatores psicológicos, que afetaram não só as condições de treino e na recuperação pós treino, devido ao estado de humor, a inteligência emocional, resiliência, devido a pandemia.


			Para Cardoso et al. (2020), as pessoas com algum tipo de deficiência, foram rigorosamente impactadas nas restrições de atividades físicas e esportivas, por fazer parte de algum grupo de risco de contágio de covid-19, o que diminuíram de forma impactantes suas condições físicas e manutenção.


			Novas estimativas da Organização Mundial da Saúde (WHO, 2022), mostram que o número total de mortes associadas direta ou indiretamente à pandemia de covid-19 (descrita como “mortalidade excessiva”) entre 1º de janeiro de 2020 e 31 de dezembro de 2021 foi de aproximadamente 14,9 milhões (intervalo de 13,3 milhões), para 16,6 milhões. Disse Tedros Adhanom Ghebreyesus, Diretor-Geral da OMS (WHO, 2022):


			Esses dados preocupantes não apenas apontam para o impacto da pandemia, mas também para a necessidade de todos os países investirem em sistemas de saúde mais resilientes que possam sustentar serviços essenciais de saúde durante crises, incluindo sistemas de informação de saúde mais fortes. [...]


			A OMS está empenhada em trabalhar com todos os países para fortalecer seus sistemas de informação de saúde para gerar melhores dados para melhores decisões e melhores resultados.


			O excesso de mortalidade é calculado como a diferença entre o número de mortes que ocorreram e o número que seria esperado na ausência da pandemia com base em dados de anos anteriores.


			O excesso de mortalidade inclui mortes associadas à covid-19 direta (devido à doença) ou indiretamente (devido ao impacto da pandemia nos sistemas de saúde e na sociedade). As mortes ligadas indiretamente à covid-19 são atribuíveis a outras condições de saúde para as quais as pessoas não tiveram acesso à prevenção e tratamento porque os sistemas de saúde foram sobrecarregados pela pandemia.


			As pessoas com algum tipo de deficiência, por fazer parte do grupo de risco de contágio do covid-19, foram rigorosamente impactadas nas restrições de atividades físicas e esportivas. Imagem quantas pessoas com deficiências deixaram as escolas, as rotinas de atividade física e exercícios regulares, como consequência as complicações pela inatividade.


			Mas qual é o cenário hoje da Deficiência nas aulas de Educação Física, tanto na educação pública como na educação privada?


			A Atividade física adaptada as necessidades das pessoas com deficiências, tem por objetivos proporcionar o prazer do participar, a alegria do convívio entre os participantes, além de integrar numa sociedade de forma mais desafiadora, porém vencedora de obstáculos da rotina diária. A cooperação entre os profissionais de diversas áreas, é fundamental, neste novo século, para a melhoria do ensino da atividade física adaptada, além da formação básica sobre atividade física para todos os profissionais de Educação Física, principalmente os que integram as propostas da saúde (RODRIGUES, 2006).


			É através das práticas de atividades físicas, lúdicas e esportivas, que as pessoas, buscam superar suas próprias dificuldades, avançando contra os seus próprios limites. Buscam a realização plena que a alegria e satisfação do alcançar proporciona a mente e ao coração humano. Por mais que a sociedade impõe o famoso corpo perfeito. O ideal, ou missão de um profissional de Educação Física está na ressignificação da deficiência, frente a estes padrões impostos. Recuperando os verdadeiros valores de um corpo e uma mente sadia, íntegros e perfeitos, dentro de suas limitações próprias.


			Estas limitações próprias, nos faz diferentes, o que até parece praticamente impossível encontrarmos o corpo perfeito, mas por sermos tão diferentes, é que nos deixa iguais perante a uma sociedade justa. Por esta razão o primeiro trabalho do profissional de Educação Física, está na valorização da consciência corporal, promovendo através de suas aulas, o indivíduo, conhecendo a sim mesmo, com todos os detalhes, da ação dos seus músculos, de seus tendões, como movimentam, a força aplicada, a resistência, a harmonia de todo trabalho corporal para realização e conquista de cada atividade física.


			Para Nessi (2008), as atividades físicas adaptadas constituem um termo muito amplo e geral, que abrange todas as áreas possíveis que propostas e programas de Educação Física possam abranger. Quando pensamos nos diferentes objetivos das atividades físicas, temos que lembrar que a referências está na idade, no desempenho e rendimento motor, no momento do lazer, das atividades lúdicas e recreação. Nossa preocupação não deve ser os distúrbios e alívios dos mesmos, mas sim concretizar um modelo educacional e de inclusão social, que enfatiza o desenvolvimento do domínio motor através de aprendizagem de habilidades motoras, experiências táteis, até as que o ensino da massagem sensitiva adaptada pode proporcionar aos que aprendem, bem-estar, alegria, satisfação (NESSI, 2021).


			Vamos retornar algumas décadas e lembrar que entre 7 a 10 de junho de 1994, acontecia a importante e histórica Conferência Mundial sobre Educação Especial, realizada em Salamanca, na Espanha. Salamanca (1994) mostra através da conferência que a crianças com deficiência devem estar presentes nas aulas e nas salas de aulas consideradas normais, e esta proposta deve fazer parte dos planos nacionais dos setores de educação. Este evento teve a prestigiosa presença de mais de 300 representantes de governos, organizações internacionais, além da UNESCO, para o objetivo de um movimento da inclusão social, capacitando às escolas para melhor atenderem todas as crianças em especial crianças com deficiências.
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